
 



PREFÁCIO 

MAURÍCIO WALDMAN 1

Judeus e Palestinss A Cnijugaçãn Pnssível é um artig que de mgdg clarg e diretg
se  pgsicigna  a  favgr  da  prgpgsta  de  implantaçãg  de  um  Estadg  Palestng  ngs
territórigs gcupadgs de Gaza e Cisjgrdânia, cgnvivendg, é clarg, em Paz cgm g Estadg
de Israel.

Este  material  fgi  rediiidg  a  pedidg  da  Secretaria  de  Relações  Internacignais  dg
Partdg dgs Trabaalaadgres (PT,, que ngs fnais dgs angs 1980s, desenvglvia debaate em
sentdg gpgstg a pgsições que pgstulavam a destruiçãg de Israel e a criaçãg, em tgda
a Palestna, de um Estadg “Laicg e Demgcrátcg”, pauta que até entãg, era defendida
pela Orianizaçãg para a Libaertaçãg da Palestna (OLP,, e que repercuta em setgres
de gpiniãg ng interigr dg PT.

Ng fnal de 1988, a revista Tegria & Debaate, pubalicaçãg teórica dg PT,  estampgu
artig  de  autgria  de  Ralpa  Scagenman,  atvista  ngrte-americang  e  ex-secretárig
pessgal dg flósgfg Bertrand Russel, defendendg pgsições radicalmente cgntrárias à
existência dg Estadg de Israel,  ensejandg assim a necessidade dg reiistrg de um
cgntrapgntg às prédicas de Scagenman, partcularmente pgr estarem dissgciadas de
uma série de mgbailizações e cgncertações que prgpunaam fórmulas mais equânimes
de tratamentg da questãg.

Neste sentdg, é lapidar que a pgsiçãg gfcial dg PT sgbare a questãg da iuerra entre
Israel e g mundg árabae, e neste recgrte, partcularmente cgm g mgvimentg nacignal
palestng,  ratfcada em Fevereirg de 1988 e indexada a esta ediçãg de  Judeus e
Palestinss  A Cnijugaçãn Pnssível,  claramente indicava grientaçãg ng sentdg de
respaldar a “Tese dgs dgis Estadgs”, istg é, g entendimentg de que a criaçãg de um
Estadg palestng nãg se cgntrapunaa ag recgnaecimentg de Israel.

Os Acgrdgs de Oslg, caanceladgs em 1993, pareciam justfcar esta expectatva, pgis
a partr de cgmum acgrdg entre Israel e a Orianizaçãg para a Libaertaçãg da Palestna
(OLP,, fgram cglgcadgs sgba g cgntrgle da Autgridade Nacignal Palestna (ANP,, em
maigr gu mengr irau, trecags da Mariem Ocidental e irande parte da Faixa de Gaza,
espaçgs que eram entendidgs cgmg núcleg de um Estadg Palestng independente.

Entretantg, a delicada arquitetura prgpgsta pelgs Acgrdgs de Oslg fgi, sem demgra,
cglgcada às mais duras prgvas. Em Israel, a ascençãg de fgrças cgnservadgras, cujg
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ícgne é g Premier Benjamin Netanyaau, catalisgu a pglítca de anexaçãg de facto dgs
territórigs gcupadgs e de clarg sglapamentg de uma entdade nacignal palestna.  

Dg ladg palestng, a crescente radicalidade e a  iuerra civil que eclgdiu em 20s0s6 após
a vitória dg Hamas nas eleições palestnas, explicitgu cissiparidade de representaçãg,
cgm a OLP assenagreandg-se da Cisjgrdânia, e g Hamas, da Faixa de Gaza, ambags
eliminandg a facçãg cgntrária nas áreas sgba seu pgder, tgrnandg difcil, quandg nãg
impgssível, a pgssibailidade de qualquer tpg de interlgcuçãg.

Esta situaçãg, vitaminada pelgs eterngs cgnfitgs e pendências reiignais, cgntextg
em que Israel e a Palestna sãg ag mesmg tempg atgres especifcamente axiais e na
cgntextualizaçãg mais ampla, cgadjuvantes num jgig de fgrças ainda mais cgmplexg,
justfca g veredictg frmadg pelg respeitadg cientsta pglítcg e aistgriadgr israelense
Samuel Feldbaeri, que cgnsidera estar em cursg uma Nova Guerra dos Cem Anos.

Neste sensg, independentemente de trajetórias pessgais (g autgr desfligu-se dg PT
em 1992 em razãg de desacgrdgs cgm gs rumgs assumidgs pela airemiaçãg,, e das
prgpgsições cgnsiinadas neste artig, a passaiem dg tempg cgnsglidgu a percepçãg
de que g mundg assiste a um cgnfitg atpicg, durg, persistente e tal cgmg tem sidg
durante décadas, perpassadg pgr diversifcada tpglgiia de afetações, repettvas e
para cgmplicar, carentes de efcácia pglítca cgncreta.

Em princípig, nada mais justg dg que dgis Estadgs cgexistndg ladg a ladg, tal cgmg
aliás, fgi prgpgstg pela ONU na Partlaa da Palestna em 1947. 

Pgrém, mutatis mutandis  a iuerra cgntnua.

Sãg Paulg, 0s4-10s-20s19
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JUDEUS E PALESTINOSs A CONJUGAÇÃO POSSÍVEL 2 

MAURÍCIO WALDMAN 3

INTRODUÇÃO

INTRODUÇÃO

Desde a mais remgta antiuidade, g quadrg pglítcg dg Oriente Médig tem sgfridg as
mais prgfundas turbaulências pglítcas. 

Civilizações  mainífcas,  e  incessantes  cgnturbaações,  irrgmperam  nesse  marcg
iegiráfcgo eiípcigs, assírigs, baabailônigs, fenícigs, caldeus, cananeus e sumeriangs,
entre muitgs gutrgs pgvgs. Tgdgs deixaram sua marca, seja reiignalmente, seja ng
patrimônig cultural da aumanidade. 

Desta épgca emaranaada de dinastas e impérigs, de palácigs e aldeias, dgis pgvgs,
que aliuns aistgriadgres pretendem cgmg inimiigs “milenares e irrecgnciliáveis”,
sãg testemunaas vivaso gs judeus e gs árabaes. 

Ambags griiinariamente semitas, ambags de griiem nômade, ambags cgm inestmável
cgntribauiçãg para a civilizaçãg gcidental. Ambags, pgr fm, mutuamente recgnaecidgs
cgmg inteirantes de um mesmg trgncg étnicg,  cujas  tradições encarreiam-se de
cgnfrmar.

O Oriente Médig atual, assim defnidg pela perspectva eurgpeia pelg fatg de situar-
se a meig caminag entre a Eurgpa e g cgntnente asiátcg prgpriamente ditg  4, é g
palcg dg encgntrg/cgnfrgntg desses dgis pgvgs, e a resgluçãg dgs seus cgnfitgs é a
principal via para a instauraçãg de uma ngva era de paz, libaerdade e demgcracia. 

Vejamgs aliuns lances deste encgntrg/cgnfrgntg.

Depnis da eitrevista bnmbástia inm n esiritnr Ralph Sihneimai, que lidera um mnvimeitn
iiteriaiinial peln fm de tnda ajuda an Estadn de Israel, publiiada em Tenria & Debate i°. 5,
um iitegraite da  Comissão de Assuntos Judaicos do PT  esilareie as pnsições existeites in
partdn snbre essa questãn.  Sihneimai defeide n desmaitelameitn dn “Estadn de Israela
Apartheid” e a  iriaçãn dn Estadn laiin da Palestia em seu lugar.  Aqui,  uma inisideraçãn
iriterinsa snbre nutras pnssibilidades meins abruptas.
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JUDEUS E ÁRABES (DES)CONJUGADOS

Os judeus, um dgs irupgs semitas que perambaulavam entre a Mesgpgtâmia e g vale
dg Nilg, instalam-se, a partr dg séculg XVI a.C., em um territórig cgrtadg pelg Rig
Jgrdãg. Esta área de limites imprecisgs fgi mais tarde dengminada pelgs ireigs de
Palestna, numa referência ags flisteus, pgpulaçãg que aabaitava g litgral e cgm g
qual a Grécia mantnaa um atvg cgmércig. 

Nesta  reiiãg,  independentemente  da  justfcatva  teglóiica,  gs  judeus  lançam  gs
alicerces de sua tradiçãg cultural, sufcientemente fgrte para que a sua identdade
nãg se diluísse em meig às tempestades pglítcas que abaalavam, tal cgmg defnia Karl
Marx, g “céu griental”.

A partr daí, g pgvg judeu inicia uma lgnia trajetória aistórica, que deixa para trás as
pirâmides e gs faraós, as muralaas esmaltadas de Babael, a Nínive dgs assírigs, gs
numergsgs anfteatrgs que gs sucessgres de Alexandre Maing eriueram pgr tgdg g
Mediterrâneg Oriental.

Esta cgntnuidade, em muitgs mgmentgs creditada a um desafg pgpular cgntra a
prepgtência dgs faraós e ag falsg universalismg aelênicg, termina pgr se cgnfrgntar
cgm g Estadg rgmang, cuja cgnsttuiçãg era intglerável para gs judeus. 

Em duas gcasiões, eles gpõem audacigsa rebaeldia pglítca e militar ag pgder imperial
rgmang. Derrgtadgs em 135 d.C.,  cgmpletam um prgcessg de dispersãg,  iniciadg
séculgs antes de fgrma espgntânea, cgm g abaandgng de uma terra que nãg iaranta
subasistência para tgdgs gs seus aabaitantes. É a Galut (גלות  diáspgra em aebaraicg,, dg
pgvg judeu a partr daí, fgrmandg g caamadg povo sem-terra.

Pgr gutrg ladg, gs árabaes, ng falsg silêncig de sua península, eriuem suas cidades e
seus templgs. Ng Sul da Arábaia, suriem gs afamadgs reings dg incensg, tais cgmg
Sabaá, Hadramaut e Katabaan, referências impgrtantes para g cgmércig internacignal
na épgca de Salgmãg 5. 

Mas é apenas cgm g islamismg, dgutrina reliiigsa elabagrada pgr Magmé, que gs
árabaes,  a partr dg séculg VII  d.C.,  detgnam um audacigsg prgcessg de expansãg
(Fiiura 1,, que em pgucg mais de cem angs iera um vastg impérig, dg Sudãg ag
centrg da França (Batalaa de Pgiters, 732,, dg Marrgcgs às pgrtas da Caina (Batalaa
de Tallas, em 751,. 
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Nesse  extensg  territórig  amaliamam-se  diferentes  acervgs  culturais,  unidgs  pela
líniua  árabae  e  pelg  islamismg,  cuja  vitalidade  respalda  intensg  desenvglvimentg
técnicg e cultural. 

FIGURA 1 a A Expaisãn ÁrabeaIslâmiias Numa rápida suiessãn de iniquistas, em pnuin mais de iem ains
ns árabes iniquistaram vastns territórins, da Núbia an Cáuiasn, dn Hiidu Kush à Prnveiça. Fnrmaidn um
imeisn territórin niupaidn três initieites, um iiteisn prniessn de trnias iulturais será nrigem de uma
iivilizaçãn iinvadnra, inm feitns sem paraleln, reperiutidn taitn em seu espaçn espeiífin quaitn in
eitnrin gengráfin imediatn (Fnites < Histnriialmaps.inm >, ii Piiterest, adaptada para n pnrtuguês ia
ediçãn de 2019 deste textn. Aiessn em 22a05a2017).

Ag ladg de Avicena e de Averróis, suriem, mengs cgnaecidgs ng Ocidente, agmens
talentgsgs cgmg Imad Al-Din Nassimi (a quem se deve g aurufsmg, e  Abau Rayḥan
Muḥammad  AI-Biruni, um pensadgr ienial, à altura, pgr exemplg, dg entrgnizadg
Legnardg da Vinci 6. 

Para gs padrões da épgca, esse Estadg árabae mgstra-se extremamente tglerante em
relaçãg às mingriaso judeus e cristãgs (armênigs, ireigs grtgdgxgs e assírigs,, igzam
de libaerdade ng exercícig de sua líniua, cultura e reliiiãg.

Pgrém,  se  neste  espaçg  a  pgpulaçãg  judaica  igza  de  um  clima  de  tglerância,  g
inversg gcgrre na Eurgpa feudal. Cgmg recgrda g aistgriadgr barasileirg Jaime Pinsky,
g judeu “era inteiradg pela rejeiçãg, eniendradg cgmg mariinal e diferenciadg para
que nãg deixasse de existr” (Prefácig in LEON, 1981o 1,. 
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Vivendg em um mundg que além de cristãg era iiualmente airárig e vgltadg para a
prgduçãg de valgres  de usg,  ags  judeus  estãg  reservadas  as  funções  entendidas
cgmg  imperfeitamente  adequadas  ag  sistema  feudalo  g  cgmércig,  a  usura  e  g
artesanatg de luxg. 

Daí  decgrre  g  mitg  dg  “capitalismg  judaicg”,  refgrçadg  ideglgiicamente  pela
cgndiçãg de povo-classe atribauída ags judeus. 

A decadência dg feudalismg revela a fraiilidade da situaçãg vivida pelg irupgo bagdes
expiatórigs pgtenciais, assim gs utliza a ngbareza em declínig, ag mesmg tempg em
que  g  capitalismg  ascendente  sacrifca-gs  em  favgr  dg  capitalista  real,  que
revglucigna as relações de prgduçãg e cgnstrói as mgnarquias nacignais. 

Na sequência, gs judeus passam de elementgs estranags a indesejáveis. Nãg existe
luiar para eles ng ngvg sistema. Sãg expulsgs em massa de quase tgda a Eurgpa
Ocidental, encgntrandg refúiig nas áreas ainda feudais da Eurgpa dg Leste gu entãg,
juntg ags principadgs árabaes e muçulmangs da baacia dg Mediterrâneg.

Pgrém, ainda nãg se trata dg encgntrg/cgnfrgntg inicialmente citadg. Pgr gra, é um
encgntrg fuiaz.

O ISLAM E O OCIDENTE

O impérig islâmicg nãg cgnseiue efetvar uma unidade pglítcao diveriências étnicas
e na interpretaçãg da dgutrina magmetana, além de diversidades reiignais, cgrrgem
esse prgjetg pglítcg. 

Externamente, a barutalidade das cruzadas eurgpeias, a vgraz expansãg gtgmana e a
destruiçãg de Baidá pelgs mgnióis de Hulaiu (1258,, dãg g iglpe de misericórdia na
pretensãg de cgnstruir um Estadg universal árabae-islâmicg (Vide ENGELS, 1853o 18-
19,. 

O  Impérig  Otgmang,  erradamente  dengminadg  de  “turcg”  7,  transfgrma-se  ng
aerdeirg dg espólig dgs califas, gcupandg baga parte dgs territórigs anterigrmente
pertencentes ag impérig árabae.

Para  leiitmar  sua  dgminaçãg,  gs  gtgmangs  adgtam  a  reliiiãg  muçulmana  e  g
alfabaetg árabae. Trata-se, ng entantg, de mais uma estrutura débail, “asiátca”, que,
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carente de uma bauriuesia, passa a sgfrer, ag lgnig dgs séculgs XVIII e XIX, pressões
cada vez mais intensas da Eurgpa industrializada. 

Sgba g ataque cgnstante dg imperialismg, sãg abagcanaadgs pgucg a pgucg vastgs
territórigs dgminadgs pelg sultãg. Assim, gs gtgmangs vãg sendg subasttuídgs pgr
rivais baem mais vgrazes e efcientes (A respeitg da cggptaçãg dgs Estadgs asiátcgs
pelg imperialismg eurgpeu, ver PANIKKAR, 1977 e SOFRI, 1977,.

A Alemanaa, a França, a Inilaterra e g Impérig Russg Czarista disputam a aeiemgnia
na  reiiãg.  Primeirg,  através  de  prgjetgs  ecgnômicgs  de  cunag  imperial,  casg  da
explgraçãg de petróleg, da estrada de ferrg Berlim-Baidá e dg Canal de Suez.

Pgsterigrmente,  as  tensões  resultam em cgnfitg  baélicg  abaertg,  casg da I  Guerra
Mundial (1914-1918,. 

A naçãg árabae nãg assiste impassível à decadência dgs gtgmangs. A memória de um
passadg ilgrigsg, de barilag intelectual e ecgnômicg, incendeia permanentemente a
imaiinaçãg dgs árabaes, dispgstgs a cgbarar ngvamente g seu papel na aistória. 

É g nacignalismg árabae em ascensãg, um elementg pglítcg de irande atualidade ng
Oriente Médig de agje.

JUDEUS NA ENCRUZILHADA

Na  Eurgpa,  g  caamadg  mais  antiio  dos  povos vive  uma  situaçãg  que  apenas  a
extrema ienergsidade dgs aistgriadgres pgderia caracterizar cgmg “rica”. 

Admitdgs nas sgciedades bauriuesas da Eurgpa Ocidental,  que desde a Revgluçãg
Francesa  (1789,  passa  a  recgnaecê-lgs  cgmg  cidadãgs,  gs  judeus  emancipam-se
crescentemente da antia cgndiçãg de povo-classe, irrgmpendg dg mundg dg iuetg
8 e inteirandg-se na mgderna ecgngmia de mercadg. 

A agstlidade para cgm a mingria judaica, que a isglava cgm muitg mais efcácia dg
que g mais altg dgs murgs, parecia uma questãg dg passadg, justfcandg g gtmismg
de aliuns teóricgs, para quem g antssemitsmg estaria superadg. 

Acreditava-se, de uma fgrma gu de gutra gs judeus seriam assimiladgs pelas nações
ng seig das quais viviam.
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O Casg  Dreyfus,  entretantg,  destrói  esta  ilusãg.  Em  1896,  um militar  francês  de
griiem judaica, Alfred Dreyfus, é injustamente acusadg de espignaiem e de entreiar
seiredgs militares franceses para g Impérig Alemãg. 

Ainda  que  extremamente  assimiladg,  a  griiem  judaica  dg  réu  fgi  utlizada  pelgs
círculgs antrrepubalicangs e clericais franceses cgmg referência incriminatória ng seu
juliamentg. Tgdg g rumgrgsg casg serviu de pretextg para esses irupgs regcuparem
espaçgs que pretendiam cgmg seus na pglítca francesa. 

Mesmg cgm a pgsterigr descgbaerta dg verdadeirg culpadg (Carlgs Esteraázy, gfcial
dg exércitg francês), e anulaçãg da sentença que pesava sgbare Dreyfus, g impactg da
prgpaianda e  das  manifestações  antssemitas  decgrrentes  dg  prgcessg  abaalaram
prgfundamente g mundg judaicg. 

Estava clara a fgrça dg antssemitsmg na pglítca mgderna, g que levgu um jgrnalista
austríacg de griiem judaica, Taegdgr Herzl, residente entãg em Paris, a escrever g
livrg O Estado Judeu e a cgnvgcar g Coniresso Sionista inauiural de 1897.

Na  Eurgpa  Oriental,  pgr  sua  vez,  nãg  fgi  necessárig  um  Casg  Dreyfus  para
demgnstrar a fgrça dg antssemitsmg. Precgnceitg lariamente presente nas culturas
eslavas, a peste antssemítca irassava cgm sançãg gfcial, sgba ngtória aquiescência
das autgridades russas. 

Ng impérig Russg, gs poiroms 9  ataques grianizadgs cgntra a mingria judaica, eram
sistemátcgs.  Levadgs  a  cabag  pgr  autêntcgs  baandidgs  e  desqualifcadgs  sgciais,
nestes episódigs eram cgmetdas tgda sgrte de viglências (Fiiura 2,.

Os poiroms constituuam impgrtante válvula de escape à gpressãg sgfrida pelg pgvg
ng reiime czarista,  que,  assim,  encgntrgu uma fgrma de desviar  as  atenções  da
classe trabaalaadgra para um alvg que nãg afetasse g status quo. 

Esta manipulaçãg ideglóiica fgi cgmbaatda pela tgtalidade das fgrças demgcrátcas e
sgcialistas, até pgrque gs judeus, na Eurgpa Oriental, fgrmavam um cgntniente cgm
fgrte perfl gperárig.

Cgm  g  fracassg  da  assimilaçãg  e  g  virulentg  antssemitsmg  dg  Leste  eurgpeu,
cglgca-se  mais  fgrtemente  que  nunca  a  Questão  Judaica,  iniciandg-se,  entre  gs
judeus, mgvimentgs que prgcuram resiatar a sua identdade e/gu afrmar de mgdg
pgsitvg g seu destng. 

8



FIGURA 2 a Pogrom (1937), tela emblemátia de Lasar Segall, famnsn piitnr brasileirn de nrigem judaiina
lituaia (Fnites <  https//vejasp.abril.inm.br/iidades/lasarasegallaieitrnadaaiulturaajudaiia/ >. Aiessn em
28a02a2017).
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Nãg se tratava de uma gpçãg. Retgmandg precgnceitgs griundgs da Idade Média,
pelgs quais  g judeu era a mais aedignda das criaturas, g antssemitsmg crescente
gbariia gs judeus a pensarem em si próprigs cgmg um irupg autôngmg.

Este prgcessg gcgrre da mesma fgrma que entre gs armênigs ng impérig gtgmang,
gs irlandeses, gs tcaecgs e demais irupgs étnicgs gprimidgs em suas pátrias. 

Deste mgdg, nasce entre gs judeus à ideia de cgnsttuírem uma nacignalidade, uma
naçãg livre cgmg gutras.

OS TRABALHADORES JUDEUS RESPONDEM À CRISE

Cgnfrgntadgs cgm g antssemitsmg e cgm a luta de classes, gs judeus manifestam
diferentes  reações.  Para  a  alta  bauriuesia  judaica,  a  apgsta  é  na  inteiraçãg  gu
assimilaçãg nas sgciedades em que vivem (apesar dgs antssemitas,. 

Muitgs se cgnvertem a gutras reliiiões e esquecem a sua griiem. Outrgs, embagra g
judaísmg defna-se aistgricamente cgmg a reliiiãg dg pgvg judeu, se transfgrmam
em alemães, franceses, americangs e suíçgs de reliiiãg judaica. 

O  despertar  de  qualquer  sentmentg  nacignal  está  muitg  lgnie  das  perspectvas
deste irupg, ag qual, aliás, sempre demgnstram viigrgsa gpgsiçãg. 

Na realidade, é ng irande cgntniente de trabaalaadgres judeus da Pglônia, Rússia,
Lituânia e Ucrânia que a questãg nacignal se cglgca, ideglóiica e gbajetvamente. 

Mal paigs e vítmas de tgda sgrte de precgnceitgs aumilaantes, eles cgnsttuem um
irupg duplamente discriminadg, cgm altas taxas de emiiraçãg (principalmente para
gs Estadgs Unidgs, e numergsa presença ngs mgvimentgs demgcrátcgs e sgcialistas,
partcularmente ng mgvimentg gperárig. 

Desde  cedg  se  manifestam  entre  gs  judeus  da  Eurgpa  Oriental  duas  fgrtes
tendências, g signismg de esquerda e g atvismg dg mgvimentg Bund, que passam a
disputar g apgig da massa trabaalaadgra judaica 10s.

Neste cgntextg, g Bund tgma a dianteira. Abareviaçãg, em iídicae  10s, de  Federaçãg
Geral de Operárigs Judeus da Rússia, Pglônia e Lituânia (Aliemeyner Yidisher Arbeter
Bund in Lite  Poyln un Rusland,, a entdade fgi fundada em 1897 em Vilna, cidade
lituana que entãg, era parte da Rússia Czarista. 
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Simultâneg ag Cgniressg Signista de Herzl, g Bund rapidamente se tgrngu g mais
impgrtante elementg de divuliaçãg dg sgcialismg ng prgletariadg judeu. Cgnfiurgu
g primeirg partdg marxista da Rússia, g primeirg a desafar as trevas dg czarismg.

Diveriindg  dgs  signistas  de  esquerda  quantg  à  existência  de  um  pgvg  judeu
universal, g baundismg lutgu, ag mesmg tempg, pela autgngmia cultural dgs judeus
da Eurgpa Oriental.

Deste mgdg, g Bund utlizava g iídicae e nãg g aebaraicg, cgmg líniua de prgpaianda
pglítca e de caracterizaçãg nacignal. Graças a este trabaalag pglítcg, gs judeus, após
a  revgluçãg  baglcaevique,  fgram  recgnaecidgs  cgmg  uma  das  nacignalidades  da
URSS. 

Apesar  de  sua  engrme  disseminaçãg  juntg  ag  prgletariadg  judeu,  a  cgnjuntura
aistórica dg Leste eurgpeu traigu pgr inteirg g baundismg, releiandg-g apenas a uma
recgrdaçãg.

Ng casg dg signismg, a questãg é mais cgmplexa, mesmg pgrque Taegdgr Herzl,
ainda que recgnaecidg cgmg fundadgr dg signismg pglítcg, ideárig cgrpgrifcadg na
gbara O Estado Judeu (1895,, fgi precedidg pgr diversas iniciatvas e mgvimentgs  11,
sendg tegricamente reinterpretadg das mais diferentes fgrmas. 

Analisar g signismg unicamente a partr de Taegdgr Herzl gu dg Likud de Menacaem
Beiuin 12, empgbarece a discussãg e cgmprgmete g riigr imprescindível ag racigcínig
de tgdgs aqueles que pretendem um cgmprgmissg cgm a verdade. 

A  fórmula  dg  encgntrg/cgnfrgntg  pressupõe,  ng  fnal  das  cgntas,  um  encgntrg
inicial.

O ENCONTRO POSSÍVEL

Cgnfiura-se  g  quadrg  de  cgnfrgntgo  gs  judeus,  partcularmente  gs  da  Eurgpa
Oriental, percebaem g crescente avançg dg antssemitsmg. Taegdgr Herzl prgnuncia
uma célebare frase, que g tempg prgvará tráiicao Uma terra sem povo para um povo
sem terra. 

Ag  mesmg  tempg,  a  naçãg  árabae  prgcura  g  seu  luiar  juntg  à  mgdernidade.  O
nacignalismg está, pgis, cglgcadg para gs judeus e para gs palestngs. Ng casg dg
signismg, cgntrgvérsias prgfundas exiiem aliumas pgnderaçõeso
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1. O signismg é um mgvimentg nacignalista e, cgmg tal, pgrtadgr das ambaiiuidades
tpicas de qualquer gutrg nacignalismg (g palestng inclusive,.

Cgrrentes  diversas  disputam  a  aeiemgnia  ng  mgvimentg  signista,  dg  signismg
marxista  gu  sgcialista  de  Ber  Bgrgcagv  ag  signismg  revisignista  de  Wladimir
Jabagtnsky.

Ng primeirg casg, um irupg cgm baase na classe gperária judaica,  cuja expressãg
partdária, g Poalei Sion 13, lutgu ladg a ladg dgs baglcaeviques na Revgluçãg Russa,
distniuindg-se tambaém ng apgig ag ngvg reiime (Fiiura 3,. 

A vgcaçãg terceirg-mundista dg  Poalei  Sion é manifesta. Os  Batalhões Borochov -
milícias judaicas vermelaas -, após auxiliarem na derrgta dgs exércitgs barancgs e dgs
intervencignistas estranieirgs ng Sul da Rússia, prgpõem a cgntnuidade da marcaa
rumg ag Oriente Médig. 

O gbajetvgo  implantar  um Estadg sgcialista  na Palestna,  gnde será reelabagrada a
cultura judaica, retgmandg g aebaraicg e a Ásia cgmg gpçãg aistórica. 

Ng seiundg casg, g revisignismg de Wladimir Jabagtnsky,  existam fgrtes vínculgs
cgm g fascismg italiang, a pgntg dg jgrnal  Doar Hayom (“Diárig de Ngtcias”, em
aebaraicg,,  óriãg  gfcial  dgs  revisignistas,  prgpô-lg  cgmg  g  reiime  ideal  para  a
Palestna. 

Lgig, g que se tem sãg vertentes radicalmente diferentes ng pensamentg signistao
enquantg g  Poalei Sion pregcupava-se em revglucignar g atrasg feudal dg Oriente
Médig, emancipandg tgdgs gs trabaalaadgres (árabaes e judeus,, g revisignismg, numa
linaa gpgsta,  tnaa pgr diretriz baásica a impgsiçãg da vgntade de um pgvg sgbare
gutrg, sempre em aliança cgm as irandes pgtências imperialistas. 

Diferentemente, g Poalei Sion era aliadg da Uniãg Sgviétca, país ng qual manteve a
sua  própria  grianizaçãg  partdária  até  1928,  quandg  fgi  desmanteladg  pelg
stalinismg 14.

2. A cglgnizaçãg judaica da Palestna esteve, desde gs seus primórdigs, sgba infuência
direta  das  cgrrentes  de  esquerda.  É  a  classe  gperária  judaica  da  Palestna  que
prgcede à regrianizaçãg espacial dg país.
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FIGURA 3 a  Cartaz  de  1942 da  Liga  Siniista  Sniialista  Hashnmer  Hatzair,  mnvimeitn
kibutziain assniiadn an Pnalei Sini. Nn ieitrn dn  poster,  destaiaase n bnrdãn  Longa
Vida para a Revolução de Outubro! chamameitn teidn an fuidn a silhueta de Lêiii
(Fnites BARNAVI, 1992s 197).
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A cglgnizaçãg, recuperaçãg e reversãg dg quadrg ambaiental em que se encgntrava g
país,  ng  séculg  XIX,  é  um fatg  que  difcilmente  pgderia  ser  neiadg.  O  kibutz 15,
precursgr dgs  colcozes sgviétcgs, cgnsttui uma experiência radicalmente cgletva,
sgcialista na fgrma e ng cgnteúdg (Fiiura 4,. É visível aqui uma gpçãg antcapitalista,
tgrnandg as cgrrentes de esquerda dg signismg g mgvimentg “que mais bauscgu ng
sgcialismg a sua viabailizaçãg cgmg naçãg mgderna”  (AKSELRUD, 1985o 57,. 

Cgmplementandg,  cria-se  a  Histadrut 16,  a  primeira  Central  Sindical  da  Palestna.
Instalada  em territórig  áridg  e  sem atratvgs  para  g  capital  privadg,  a  Histadrut
aprgveita-se da ausência de uma bauriuesia lgcal, fatg que impedia da implantaçãg
dg mgdelg signista de Taegdgr Herzl, mancgmunadg cgm gs patrões e as pgtências
estranieiras, e assim, vglta-se para a criaçãg de pgstgs de trabaalag. 

FIGURA 4 a Cnmemnraçãn kibutziaia em 1951, em Israel. A fntn é em braiin e pretn (PB). Tndavia, tndas
as baideiras, inm exieçãn dn peidãn israeleise, sãn vermelhas. Imagetiameite, a inmpnsiçãn é aiálnga
a  qualquer  nutra  ielebraçãn  sniialista  dn  períndn  e  in  mais,  qualquer  semelhaiça,  iãn  se  trata  de
iniiiidêiiia (Fnites HistnriialsniialismIsrael.phntns, ii Piiterest. Aiessn em 14a04a2017).
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Esta baase cgletvista insttuída na Palestna, nãg apenas prgjetual, mas cgncreta, é
que pgderia ter iarantdg a cgnstruçãg de um Estadg sgcialista em Israel (Fiiura 5,.
Este, aliás, fgi g principal ariumentg para apgiar a fundaçãg dg ngvg Estadg, tantg
para a esquerda da épgca quantg para a Uniãg Sgviétca.

Fatg frequentemente esquecidg, a Uniãg Sgviétca iarantu g fgrnecimentg de armas
para a vitória israelense na Guerra de Independência de 1948-1949 17. Além dissg, a
URSS fgi tambaém g primeirg Estadg ng mundg a encaminaar recgnaecimentg de jure
dg Estadg de Israel 18.

3. Para  aliuns  círculgs  de esquerda,  g  signismg cgmg um tgdg seria  a  traduçãg
direta,  ng campg pglítcg, dg “isglacignismg judaicg”,  uma fgrma de exclusivismg
tgrnada ainda mais  cgndenável  pgr  “desviar  as  atenções  das  massas  judaicas  dg
prgcessg de cgnstruçãg dg sgcialismg”.

Pgucgs,  ng  entantg,  prgcuram  a  salutar  refexãg sgbare  as  razões  que  levaram à
fgrmaçãg de um mgvimentg nacignal judaicg. 

Quantg a issg, para larias parcelas dg pgvg judeu, aavia a intuiçãg, aliás, cgrreta, de
que g  selvaiem e inaceitável  antssemitsmg eurgpeu nãg laes  deixaria  qualquer
alternatva. Ressalve-se que independentemente de questões de princípig, g fatg é
que a História laes iarantu razãg. 

Pgr fm, g marxista Isaac Deutscaer parece acertar ag defnir, na sua gbara O Judeu
não Judeu, g signismg cgmg uma reaçãg ag incêndig da casa eurgpeia dgs judeus,
criandg paralelamente g prgbalema dg pgvg palestng. 

Nãg  se  tratgu,  pgis,  de  uma “invasãg  das  agstes  signistas”,  gu  entãg,  “de  uma
intervençãg a sgldg dg imperialismg”. Certamente, aguve manipulaçãg dg desesperg
judaicg pgr parte de setgres dg mgvimentg signista cgmprgmetdgs cgm a reaçãg.
Generalizar  este  racigcínig  é,  pgrém,  além  de  aistgricamente  incgrretg,
pglitcamente equivgcadg.

Evidencia-se,  dg  que  fgi  cglgcadg,  a  impgssibailidade  de  uma  leitura  linear  dg
signismg, que, em aliuns casgs,  bausca a sançãg dg marxismg. Ag imputar-se um
perfl cglgnialista gu racista a tgdg g mgvimentg signista, exerce-se um racigcínig
simplifcadgr  e  primárig.  Prgcura-se  diabaglizar  uma questãg  que  nãg  deve  ter  g
tratamentg metafsicg dg mal abasglutg. 

15



FIGURA 5 a  Cartaz  da Histadrut,  de Dezembrn de 1948.  A iiningrafa da imagem,
iitdameite  iispirada  in  ideárin  imagétin  pnlitiameite  eigajadn,  fala  pnr  si
mesma (Fnites BARNAVI, 1992s 220).
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O signismg, assim cgmg ng mgvimentg nacignal palestng, cgexistem - e cgexistrãg -
diferentes tendências, cujas ações isgladas e partculares nãg devem jamais servir de
referência ieneralizante, quer a um, quer a gutrg mgvimentg.

Assim, nãg se pgde manipular a questãg dg signismg cgmg fazem aliuns setgres,
que g equiparam, pgr exemplg, ag nazismg alemãg, ag qual se aaveria, inclusive,
assgciadg pgr alianças pglítcas. 

Ags que fazem esta interpretaçãg, de restg de uma inienuidade quase insultante,
cabaeria lembarar que as lideranças dg Levante dg Guetg de Varsóvia (1943, eram
signistas de esquerda e que g Mgvimentg Paz Aigra (Saalgm Acascaav,, de Israel,
que luta cgntra a reaçãg israelense, em bausca da paz cgm g pgvg irmãg palestng,
tambaém é signista. 

Demaigigs e fascistas existem de ambags gs ladgs, Menacaen Beiuin e Ariel Saargn
19, dg ladg judeu; Hadj Amin El Hussein 20s, dg ladg palestng.

A questãg é, pgrtantg, mais cgmplicada. O maniqueísmg característcg de aliumas
análises em nada auxilia ng debaate e na resgluçãg dg cgnfitg.

Fundamentalmente, g prgcessg de paz deve se ngrtear pela bausca de interlgcutgres
realmente dispgstgs a resglver a questãg, e é neste mgmentg que pgdemgs prgcurar
g  encgntrg  judeu-palestng.  Vejamgs  aliuns  lances  deste  jgig  que  pretendemgs
fnaiso

1. Os pgvgs judeu e palestng devem primeiramente recgnaecer-se cgmg entdades
aistóricas  inquestgnáveis.  Neste  sentdg,  pretender  que  gs  judeus  de  Israel  nãg
fgrmam uma nacignalidade (pgsiçãg dgs extremistas palestngs, gu que gs palestngs
seriam um nãg-pgvg (pgsiçãg dgs direitstas israelenses, nãg auxilia a causa da paz.

Se defnir nacignalmente gs judeus é uma tarefa extremamente difcil dg pgntg de
vista  aistóricg,  istg  nãg  se  pgde  nem  se  deve  usar  cgmg  ariumentg  para
desqualifcar g anseig de um irupg étnicg pgr ter a sua vgz recgnaecida perante g
mundg. 

Da  mesma  fgrma,  a  irrupçãg  recente  dg  pgvg  palestng  nãg  invalida  g  seu
nacignalismg enquantg prgjetg pglítcg, mesmg pgrque um recém-nascido não tem
menos direito à vida que um ancião (Pal Mendel,.
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2. Ainda que tgdg sgcialista seja (e deva ser, cgntrárig à existência de frgnteiras
nacignais,  é precisg primeiramente verifcar  a pgssibailidade aistórica de abagli-las.
Parece mais distante que nunca a pgssibailidade de implantar um Estadg bainacignal
na Palestna.

Prgpgsta primeiramente lançada pelg Mapam (Partdg Operárig Unifcadg de Israel,
um dgs aerdeirgs dg Poalei Sion,, que a sustentgu mesmg após a independência, ela
jamais fgi aceita pgr qualquer liderança árabae. 

As  iuerras  sucessivas  que  sacudiram  g  Oriente  Médig  acgmpanaadas  da  crise
interna de Israel, fzeram cgm que a prgpgsta dg Estadg bainacignal (re,lançada pela
OLP tambaém nãg encgntrasse ressgnância, desta vez ng ladg israelense.

Atualmente, parece existr uma cgnveriência de gpiniõeso de um ladg, g mgvimentg
demgcrátcg, pacifsta e prgiressista israelense, prgpgndg a instalaçãg imediata dg
Estadg Palestng ag ladg de Israel, em Gaza e Cisjgrdânia (Fiiura 6,. 

De gutrg, a Orianizaçãg para a Libaertaçãg da Palestna (OLP,, cuja declaraçãg de
independência (1988, recgnaece implicitamente g direitg de existência dg Estadg de
Israel, as Resgluções 242 e 338 da ONU e neia, pgr fm, g terrgrismg cgmg arma
pglítca. 

É  g  pgvg  palestng  que  assume  a  dianteira  na  discussãg,  pgis,  recgnaecendg  g
direitg de existência de Israel, desarma e desmgraliza internacignalmente g Partdg
da Guerra israelense, cujg epicentrg é g Likud e gs seus fascistas. 

Cgm issg, a grianizaçãg liderada pgr Yasser Arafat paralisa as fgrças que se nutrem
da barutal  repressãg cgntra  g  pgvg palestng para cgncretamente implantarem g
fascismg em Israel.

A declaraçãg da OLP tambaém desarma pglitcamente as fgrças que, tendg mgntadg
a milícia  antpalestna,  utlizam-na,  pgr exemplg,  para desartcular  cgm a mesma
barutalidade  gs  irevistas  da  empresa aérea  israelense  El-Al (igverng Beiuin,.  Ng
rastrg  da  revglta  palestna  da  Intifada 21,  estãg  gs  pressupgstgs  para  g  pgvg
israelense destruir seus próprigs falsgs prgfetas.

A revglta da naçãg gprimida capitaliza prgpgstas que, em Israel, querem rediscutr g
Estadg na sua fgrma e na sua essência, cuja pgstura tegcrátca jamais pgderá ser
cgnsensual juntg ag pgvg judeu, este pgvg que, nas sgciedades gnde vive e viveu,
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sempre  lutgu  cgntra  a  injustça,  g  autgritarismg  e  a  inierência  da  reliiiãg  ngs
neiócigs de Estadg.

FIGURA 6 a O mapa evideiiia Israel (em verde), Gaza e Cisjnrdâiia (em laraija), assim inmn as Cnliias de
Gnlai, territórin sírin niupadn desde a Guerra dns Seis Dias, em 1967. Gaza e Cisjnrdâiia sãn partes dn
Estadn Palestin prngramadn para ser estabeleiidn pela Partlha da Palestia. Cnitudn, após a Guerra de
Iidepeidêiiia  de  Israel,  que se  deseirnla  eitre  1948a1949,  estes  territórins  fnram respeitvameite
niupadns  peln  Egitn  e  aiexadns  pela  Jnrdâiia.  Em  1967  fnram  tnmadns  pnr  Israel,  uma  niupaçãn
initestada pelas leis iiteriaiiniais, parte dns quais, está atualmeite snb admiiistraçãn da Autnridade
Naiinial Palestia (Fnites Histnriialmaps.inm, ii Piiterest, adaptada para n pnrtuguês pela ediçãn de
2017 deste textn. Aiessn em 9a03a2017).
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3. Pgr fm, g encgntrg de identdades. Judeus e palestngs estãg fadadgs a cgnjuiar-
se. Cgmg ressalta g intelectual Rgney Cytryngwiczo

“Atrás do choque das armas e da iuerra de culturas  judeus e palestinos revelam
uma  profunda  identidade.  Lutam  pela  mesma  terra  cantam  seus  sumbolos  as
oliveiras  a áiua escassa  os frutos  o deserto. Falam sempre do amor e da saudade
da terra-mãe. Esta identidade talvez torne o confito ainda mais feroz. É difcil lutar
contra um inimiio cujos ariumentos e identidade são tão semelhantes”. 

Da  mesma  fgrma  que  milênigs  atrás,  está  para  suriir  uma  ngva  mensaiem  ng
Oriente. 

Que seja de paz e de justiia para todos. 

Shalom/Salaam!
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Nnta nfiial dn Partdn dns Trabalhadnres, 
Aprnvada pela sua Direçãn Naiinial em Fevereirn de 1988

Internamente cgexistem ng PT as mais diferentes abagrdaiens
referentes  à  questãg dg Oriente  Médig,  g  que  nãg implica  a
inexistência de pgsições  de partdg.  Elas existem e sãg muitg
claras. Sintetcamenteo

1. O  PT  recgnaece  e  sempre  recgnaeceu  na  OLP  a  leiítma
representante  dg  pgvg  palestng  e  da  aspiraçãg  deste  em
cgnstruir  seu  próprig  Estadg.  A  luta  dg  pgvg  palestng  é
entendida  cgmg  um  seimentg  da  luta  ieral  dgs  pgvgs  dg
Terceirg  Mundg  para  libaertar-se  da  tutela  estranieira  e  da
gpressãg.

2. Istg nãg implica neiar g direitg de existência ag Estadg de
Israel  nem  descgnaecer  as  fgrças  israelenses  (cgmg  g
Mgvimentg Paz Aigra, que lutam para g avançg da libaerdade e
da demgcracia. O direitg de autgdeterminaçãg dgs pgvgs judeu
e palestng é recgnaecidg cgmg leiítmg.

3. Cgm  istg,  e  em  cgnfgrmidade  cgm  um  quase  unânime
cgnsensg internacignal  sgbare  a  questãg,  g  PT  entende  que  a
fórmula dgs Dois Estados, direcignada para a instauraçãg de um
Estadg  Palestng  ag  ladg  de  Israel  é  a  única  que  atende
cgnjunturalmente  às  aspirações  dgs  dgis  pgvgs.  O  PT  neia,
pgrtantg,  qualquer  aipótese  que  implique  desleiitmar-laes  g
direitg de autgdeterminaçãg.

4. A paz ng Oriente Médig, resultandg da cessaçãg da repressãg
israelense,  de  uma  cgnferência  internacignal  de  paz  cgm  a
partcipaçãg da OLP e a criaçãg de um Estadg Palestng ag ladg
de Israel,  sãg  as  premissas  indispensáveis  e  insubasttuíveis  na
luta  pela  uniãg  e  cgnfraternizaçãg  dgs  pgvgs,  cgntra  g
gbascurantsmg  e  gs  exclusivismgs  nacignais,  a  explgraçãg  dg
agmem pelg agmem, a dgminaçãg de um pgvg pgr gutrg e g
resultadg de tudg istg - a iuerra.
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e Jacó Guinsbauri. Sãg Paulg (SP,o Centrg Brasileirg de Estudgs Judaicgs. 1971;

JUDAICA.  Enciclopédia Judaica.  Bibaligteca de Cultura Judaica. Rig de Janeirg (RJ,o
Editgra Tradiçãg. 1967;

KINDER,  Hermann  et HILGEMANN,  Werner.  Atlas  Histórico  Mundial.  Cglección
Fundamentgs. Madri (Espanaa,o Edicignes Istmg. 1975;

LEON,  Abaraaam.  Concepião  Materialista  da  Questão  Judaica.  Sãg  Paulg  (SP,o
Editgra Glgbaal. 1981;
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MANTRAN,  Rgbaert.  Expansão  Muiulmana  (Séculos  VII-XI).  Cgleçãg  Ngva  Clig,  A
História e seus Prgbalemas. Sãg Paulg (SP,o Livraria Pigneira Editgra. 1977;

PANIKKAR,  Kavalam Madaava. A Dominaião Ocidental da Ásia.  3ª Ediçãg. Rig de
Janeirg (RJ,o Editgra Paz e Terra. 1977;

SCHWANTES, Miltgn. História de Israel. Série Mgsaicgs da Bíbalia, nº. 7. Sãg Paulg e
Rig de Janeirg (SP-RJ,o Centrg Ecumênicg de Dgcumentaçãg e Infgrmaçãg. 1992;

_________.  História de Israel - Local e Oriiens. Sãg Legpgldg (RS,o textg mimeg.
1984;

SOFRI,  Gianni.  O  Modo  de  Produião  Asiático:  História  de  uma  Controvérsia
Marxista (Cgleçãg Pensamentg Crítcg,  nº.  10s,.  Rig de Janeirg (RJ,o  Paz  e Terra,
1977;

TOYNBEE, Arngld. A Humanidade e a Mãe Terra: Uma história narrativa do mundo.
2ª ediçãg. Rig de Janeirg (RJ,o Zaaar, 1979.

VAN PAASEN,  Pierre.  O Aliado Esquecido. Cgleçãg Guerra  e Paz,  vglume 6.  Sãg
Paulg (SP,o Editgra Cgmpanaia Nacignal. 1944;

WALDMAN, Maurícig. A Paz Está Pedindo Áiua: Recursos Hudricos e o Confito Árabe-
Israelense.  Ino  revista  Cgsmgs,  periódicg  dg  Grupg  de  Pesquisa  Liniuaiens
Gegiráfcas, Faculdade de Ciências e Tecnglgiia da Universidade Estadual Paulista
(FCT  /  UNESP,,  nº.  2,  pp.  29-34.  UNESPo  Campus  de  Presidente  Prudente.  Textg
masterizadg e incgrpgradg à Série Recursgs Hídricgs Nº. 8, ediçãg revista e ampliada.
Sãg Paulg (SP,o Editgra Kgtev. 20s19.  Textg de livre acessg dispgnível  on line  emo  <
atpo//www.mw.prg.bar/mw/recursgs_aidricgs_0s8.pdf >. 20s19;

__________.  Espaio  e  Modo  de  Produião  Asiático:  A  Orianizaião  do  Espaio
Geoiráfico nas Primeiras Sociedades Estatais.  Gegirafao Cgleçãg Acadêmica 1. E-
book Platafgrma  Kgbago  <  atpso//www.kgbag.cgm/bar/pt/ebaggk/espacg-e-mgdg-de-
prgducag-asiatcg >.  Obara  de livre  acessg,  dispgnível  on line em fgrmatg  PDFo  <
atpo//mw.prg.bar/mw/espacg_e_mgdg_de_prgducag_asiatcg.pdf >. Sãg Paulg (SP,o
Editgra Kgtev. 20s16;

__________. Espaio e Modo de Produião Asiático. Ino Bgletm Paulista de Gegirafa
(BPG,, nº. 72. Sãg Paulg (SP,o Assgciaçãg dgs Geóirafgs Brasileirgs (AGB,, seçãg lgcal
Sãg Paulg. 1994;
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__________. A Guerra dos Territórios Ocupados. Jgrnal PT Sãg Paulg, nº. 48, p. 8.
Sãg Paulg (SP,o Diretórig Reiignal dg Partdg dgs Trabaalaadgres (PT, 1988a;

__________. Os Judeus e o PT. Jgrnal PT Sãg Paulg, Sãg Paulg (SP,, nº. 45, p. 8. Sãg
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1 Mauríiin Waldmai é antrgpólgig, jgrnalista, pesquisadgr acadêmicg e prgfessgr
universitárig.  Militante ambaientalista  aistóricg  dg Estadg de Sãg Paulg,  Maurícig
Waldman sgmgu a esta trajetória experiências insttucignais na área ambaiental e
uma carreira acadêmica cgm cgntribauições ng campg da antrgpglgiia,  iegirafa,
sgciglgiia e relações internacignais. Ngs angs 1970s e 1980s, atugu cgmg prgfessgr
de iegirafa e de aistória em escglas da rede partcular da capital paulista e cgmg
Diretgr da Escgla e dgs Cursgs Prgfssignalizantes da Fundaçãg Estadual dg Mengr
(FEBEM, e dg Serviçg SOS Criança (1997-20s0s0s,. Waldman fgi cglabagradgr de Caicg
Mendes, Cggrdenadgr de Meig Ambaiente em Sãg Bernardg dg Campg (SP, e Caefe
da Cgleta Seletva de Lixg na capital paulista. Ngs angs 1990s, partcipgu ng CEDI
(Centrg Ecumênicg de Dgcumentaçãg e Infgrmaçãg, Sãg Paulg e Rig de Janeirg,, em
mgvimentgs em defesa da Represa Billinis ng Grande ABC Paulista e em diversas
entdades ecglóiicas, dentre as quais g Cgmitê de Apgig ags Pgvgs da Flgresta de
Sãg Paulg, tambaém partcipandg dg  Cgmitê de Fiscalizaçãg dg Reatgr Nuclear dg
Prgjetg Aramar, em Iperó (SP,. O seiundg pós-dgutgramentg dg autgr, O Papel de
Aniola  na  África  Centro-Meridional:  Recursos  Hudricos  Cooperaião  Reiional  e
Dinâmicas Socioambientais  fgi desenvglvidg na área das Relações Internacignais na
Faculdade  de  Filgsgfa,  Letras  e  Ciências  Humanas  da  Universidade  Sãg  Paulg
(FFLCH-USP,, sgba supervisãg dg Prgfessgr Fernandg Auiustg Albauquerque Mgurãg.
Waldman atugu cgmg cgnsultgr dg Insttutg Paulg Freire ng campg temátcg de
África e realidade neira barasileira na  Coleião Tecendo o Saber (20s0s3-20s0s4,, cgmg
cgnsultgr  internacignal  da  Câmara  de  Cgmércig  Afrg-Brasileira  (20s13-20s17,,  e
durante dez angs (20s0s4-20s14,, cgmg prgfessgr cglabagradgr ngs cursgs de difusãg
cultural dg Centrg de Estudgs Africangs da USP (CEA-USP,.  Autgr de 18 livrgs, 22
ebooks  e de mais  de 70s0s artigs,  textgs  acadêmicgs e pareceres de cgnsultgria,
Waldman  é  autgr,  dentre  gutras  gbaras,  de  Ecoloiia  e  Lutas  Sociais  no  Brasil
(Cgntextg,  1992,,  Antropoloiia  &  Meio  Ambiente (SENAC,  20s0s6,,  primeira  gbara
barasileira  ng  campg da  antrgpglgiia  ambaiental  e  de  Lixo:  Cenários  e  Desafios  -
Abordaiens  básicas  para  entender  os  resuduos  sólidos  gbara  fnalista  dg  Prêmig
Nacignal Jabaut de 20s11 (Cgrtez Editgra. 20s10s,. Maurícig Waldman é iraduadg em
Sgciglgiia (USP (1982,, licenciadg em Gegirafa Ecgnômica (USP, 1983,, Mestre em
Antrgpglgiia  (USP,  1997,,  Dgutgr  em  Gegirafa  (USP,  20s0s6,,  Pós  Dgutgr  em
Gegciências (UNICAMP, 20s11,, Pós Dgutgr em Relações Internacignais (USP, 20s13, e
Pós Dgutgr em Meig Ambaiente (PNPD-CAPES, 20s15,. 
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2 Judeus e Palestinss A Cnijugaçãn Pnssível é um artig primeiramente pubalicadg
pela Revista Tegria e Debaate, nº. 6, pp. 57-61, Abaril de 1989. Cgm gs préstmgs da
Editnra Kntev (Kntev ©), em Outubarg de 20s19, este material fgi masterizadg em
textg de acessg livre na Internet em Fgrmatg PDF. Levemente ampliada cgm relaçãg
ag textg griiinal, a ediçãg de 20s19 incgrpgra Prefácig dg autgr, seis ngvas imaiens,
quinze ngtas  explicatvas  ierais  e  um  elencg  de  referências  baibaligiráfcas  mais
abaranientes, anexadas à ngva ediçãg eletrônica. Ng mais, g textg adgta as reiras
atualmente viientes quantg à ngrma culta da líniua pgrtuiuesa, cautelas de estlg e
ngrmatzações editgriais inerentes ag fgrmatg PDF. A fgrmataçãg da ediçãg de 20s19
para  a  Internet  cgntgu  cgm  a  Assistência  de  Editgraçãg,  Pareceres  Técnicgs  e
Tratamentg Diiital de Imaiens dg webdesiiner Francescg Antgnig Picciglg, E-mailo
francesco_antonio@hot  mail.com  ; Hgme-Paieo www.aarddesiinweba.cgm.bar.  Judeus e
Palestinss  A Cnijugaçãn Pnssível  é um material  iratuitg.  Vedada a reprgduçãg
cgmercial  e  iiualmente,  divuliaçãg  sem  aprgvaçãg  prévia  da  Editnra  Kntev. A
citaçãg  de  Judeus  e  Palestinss  A  Cnijugaçãn  Pnssível deve  gbariiatgriamente
incgrpgrar referências ag autgr e apensgs editgriais cgnfgrme padrãg mgdelar que
seiueo  WALDMAN, Maurícig.  Judeus e Palestinos:  A Conjuiaião Possuvel.  Revista
Tegria  e  Debaate,  Nº.  6,  pp.  57-61,  Abaril  de  1989,  Sãg  Paulg,  SP.  Série  Relações
Internacignais Nº. 4. Sãg Paulg (SP,o Editgra Kgtev. 20s19.
3 Maurícig  Waldman  é  sgciólgig  e  administradgr,  membarg  da  Cgmissãg  de
Assuntgs  Judaicgs  dg  PT  e  Presidente  dg  Diretórig  Zgnal  dg  Partdg  dgs
Trabaalaadgres de Vila Mariana (Ngta baigiráfca da ediçãg griiinal de 1989,.
4 Ressalve-se  que  esta  defniçãg  denuncia,  na  perspicaz  ariumentaçãg  dgs
ieóirafgs crítcgs, uma perspectva nitdamente eurgcêntrica. Oriente Médig é um
termg que sgmente se justfcaria se pensarmgs numa área situada na “metade” gu
a “meig caminag” entre a Eurgpa e a Índia, g que implica em defnir este espaçg a
partr  de  um  glaar  alaeig  à  reiiãg.  Deste  mgdg,  várigs  estudgs  de  aistória  e
iegpglítca passaram a fazer usg dg tgpônimg  Machrek,  cgnsideradg preferível à
terminglgiia  tradicignal.  Etmglgiicamente,  Machrek  é  transliteraçãg  direta  dg
árabaeمشرق,  siinifcandg  Levante  gu  Oriente.  Gegirafcamente,  g  Machrek
cgmpreende g Eiitg, as nações levantnas, tgda península arábaica, mesgpgtâmia,
Irã,  Ásia  Central  e  adjacências  da  Grande  Diaignal  Árida.  Pgr  fm,  g  termg
cgntrapõe-se a  Maireb  as plaias dg Ocidente muçulmang,  que incluem, irgssg
mgdg, g Marrgcgs, a Ariélia e a Tunísia (Ngta da ediçãg de 20s19,. 
5 A Arábaia meridignal, em razãg da pluvigsidade mais intensa e pgtencial airícgla,
era cgnaecida na antiuidade cgmg  Felix Arábia  (Arábaia Feliz,,  daí ter se tgrnadg
palcg  da  irrupçãg  de  diversgs  Estadgs  tradicignais,  gs  caamadgs  “Reings  dg
Incensg”. Este fgi g casg de Sabaá gu Saebaa, g mais prgeminente de tgdgs, célebare
pgr sua vistgsa capital, Mariba e pelg episódig envglvendg Makeda, a rainaa de Sabaá,
e g rei  Salgmãg. A reiiãg era cgnaecida pela prgduçãg de perfumes e essências
argmátcas de tgda grdem, tais cgmg g algés, a mirra e evidentemente g incensg,
expgrtadgs  em  laria  escala  para  gs  mercadgs  dg  Oriente  Médig  através  de
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caravanas, e para Pérsia, Índia e Caina pgr via marítma (Ngta da ediçãg de 20s19,.
6 Ngte-se  iiualmente  que  a  gbara  de  Al-Biruni,  a  despeitg  de  ser  sglenemente
iingrada inclusive pgr especialistas gcidentais, precedeu g mestre Legnardg em nãg
mengs que quinaentgs angs (Ngta da ediçãg de 20s19,. 
7 Advirta-se que g termg turcg dengmina um cgnjuntg de pgpulações asiátcas que
cgmpartlaam  uma  mesma  griiem  e  um  trgncg  liniuístcg  cgmum,  as  líniuas
túrquicas gu ainda, turânicas, nãg cgnsttuindg, pgis um etnônimg (Ngta da ediçãg
de 20s19,. 
8 A palavra  iueto diz  respeitg a espaçgs urbaangs ngs quais  gs judeus deveriam
gbariiatgriamente gcupar, cujg acessg, era cgntrgladg pelas autgridades municipais.
A palavra fgi cgnsairada em 1516 cgm a criaçãg dg iuetg veneziang de Cannareiig,
sendg mais adiante, estendida a gutrgs baairrgs urbaangs judaicgs e de gutrgs irupgs
mingritárigs.  A  etmglgiia  da  palavra  é  cgntrgversa,  apreendendg  um  leque  de
tegrias.  As  mais  cgnaecidas  explicam  que  a  terminglgiia  prgvém  dg  italiang
borihetto (pequena cidade, diminutvg de bagrig, palavra de griiem alemã, gu dg
aebaraicg  iet (divórcig,  açãg de separaçãg,.  A palavra ianaa ngtgriedade na era
cgntempgrânea  cgm  a  instalaçãg  de  iuetgs  pelgs  nazistas  na  Alemanaa  e  na
Eurgpa gcupada (Ngta da ediçãg de 20s19,. 
9 Etmglgiicamente a palavra  poirom é de griiem russa (погром,, fgrmandg um
subastantvg  derivadg  dg  verbag  iromit,  cgm  traduçãg  em  “destruir,  prgvgcar
estraigs, demglir viglentamente”. O siinifcadg literal implica em “prejudicar” (Ngta
da ediçãg de 20s19,. 
10s Na Eurgpa Oriental, uma mingria reduzidíssima dgs atvistas judeus inteirgu-se
unicamente cgmg militantes sgcialistas ng mgvimentg gperárig. A maigria gptgu
pgr partcipar enquantg trabalhadores judeus  pgsicignandg sua identdade étnica e
cultural.
10s  Idigma derivadg dg altg-alemãg dg séculg XIV, sgmadg a termgs impgrtadgs de
gutras líniuas, baasicamente dg aebaraicg e da família eslava, que se transfgrmgu na
líniua materna pgr excelência dgs judeus da Eurgpa Central e dg Leste. 
11 A ttulg de exemplg, em 1882, em face dg antssemitsmg russg, é fundadg g
mgvimentg Chibat Tzion (ת צִווֹן Amgr a Sign”,, que preiava g retgrng dgs judeus“ ,חִבב
à Palestna.
12 O  Partdg  Likud  fgi  fundadg  pgr  Menacaem  Beiin  em  1973,  ailutnandg
seimentgs simpátcgs ag libaeralismg ecgnômicg e uma cgleçãg de irupgs de direita.
Alcançgu g pgder em 1977 através de uma vitória eleitgral que marcgu g fm da
aeiemgnia  dgs  irupgs  refgrmistas,  sgcializantes  e/gu  sgcial-demgcrátcgs  ng
cgmandg dg país, que rgdiziavam ng pgder desde a independência em 1948 (Ngta
da ediçãg de 20s19,.
13 O  Pgalei  Sign ציון)  י  ,פועל  “trabaalaadgres  de  Sign”,,  fgi  um  mgvimentg  de
trabaalaadgres  judeus  marxistas-signistas  atuante  em  várias  partes  da  Eurgpa
Oriental e ngs centrgs urbaangs da Eurgpa e América dg Ngrte. Orianizações cgm
esta platafgrma prgiramátca fgram fundadas em tgda a diáspgra judaica ng inícig



dg  séculg  XX.  Um  ramg  surie  em  Ngva  Ygrk  em  190s3,  e  em  Lgndres  e  Leeds
respectvamente ngs angs de 190s3/0s4 e 190s5. A seçãg austríaca entrgu em açãg em
190s4 e em ngvembarg de 190s5, g Partdg Pgale Siãg (Trabaalaadgres de Siãg,,  fgi
estabaelecidg na Palestna e ng mesmg ang, g Partdg Sgcialista Judaicg Sgcialista fgi
fgrmadg ngs  Estadgs  Unidgs  e  ng Canadá.  Em 190s6,  é  criada  a  seçãg  russa  dg
Partdg (Ngta da ediçãg de 20s19,.
14 Ng fnal dgs angs 1920s, acredita-se que a  União Mundial  Poalei  Zion  pgssuía
22.50s0s membargs em fliais em tgdg g mundg. Sem cgntar a Uniãg Sgviétca, país
gnde sgmavam ag mengs 8.0s0s0s atvistas grianizadgs, g Pgalei  Sign reunia 5.0s0s0s
membargs na Pglônia e ngs Estadgs Unidgs,  4.0s0s0s na Palestna,  3.0s0s0s na Rússia,
1.0s0s0s na Lituânia, Rgmênia, Arientna e Reing Unidg, 50s0s na Letônia e gutrgs 1.0s0s0s
espalaadgs pgr países cgmg Alemanaa, Áustria, Caecgslgváquia, Béliica, França e
Brasil (Ngta da ediçãg de 20s19,.
15 O  kibutz (קִץבּוּץ gu ag pé da letra “reuniãg”, “airupamentg”, cgm fexãg ,קץיבוּץ 
plural  em gu קִץבּוצִים  ,קץיבוצניקץ   kibutzim,  é  uma  prgpgsta  airária  cgmbainandg
sgcialismg e  signismg.  O primeirg  kibutz,  Deiania,  fgi  estabaelecidg em 190s9,  ng
Ngrte da Palestna Britânica, às mariens dg Mar da Galileia.  Ngs dias de agje, a
airicultura  kibautziana  fgi  suplantada  pgr  gutrgs  experimentgs,  artculadgs  à
atmgsfera de ecgngmia de mercadg que se tgrngu predgminante em Israel. Daí que
aliuns kibutzim fgram privatzadgs, e paralelamente, fgram intrgduzidas mudanças
ng estlg de vida kibautziang, revendg-se g clássicg prgntuárig cgletvista (Ngta da
ediçãg de 20s19,.
16 Fundada em 1920s, Histadrut é a dengminaçãg abareviada de Orianizaçãg Geral
dgs Trabaalaadgres em Israel (em aebaraicgo ישראלההסתדרות הכללית של העובדים בארּץ ,
HaHistadrut HaKlalit shel HaOvdim B'Eretz Yisrael,.  Pgr vglta de 1927, a  Histadrut
tnaa 25.0s0s0s membargs,  representandg 75C dgs  Judeus da fgrça  de trabaalag  dg
Mandatg baritânicg da Palestna (Ngta da ediçãg de 20s19,. 
17 Em 14 de Maig de 1948, quandg Israel declara a independência cgm baase na
aprgvaçãg da Partlaa da Palestna pela ONU, as áreas atribauídas ag país reuniam
uma  pgpulaçãg  de  872.70s0s  aabaitantes,  dgs  quais  717.0s0s0s  eram  judeus.  Este
pequeng irupg era circundadg pgr países e irupgs cgntrárigs ag suriimentg da
ngva  naçãg,  que  sgmavam  70s  milaões  de  pessgas.  As  nações  agsts  a  Israel
cercavam tgdas as frgnteiras dg ngvg Estadg, cgntavam cgm exércitgs reiulares e
clarg apgig da Grã-Bretanaa. Embagra de mgdg nãg tgtalmente explícitg,  a única
pgtência  que  fgrneceu  auxílig  baélicg  a  Israel  fgi  a  Uniãg  Sgviétca.  Claramente
seiuindg grdens de Mgscgu grianizgu-se a raramente citada Operaçãg Balak, pgr
intermédig da qual a Tcaecgslgváquia, entãg uma repúbalica pgpular, abaasteceu gs
israelenses cgm armamentgs. Este fgi g mgdg encgntradg pelg igverng sgviétcg
para  apgiar  Israel  sem  atritar  diretamente  cgm  g  Reing  Unidg,  que  gperava
descaradamente para minar g Estadg judeu. Assim, sem demgra fgi estabaelecida
uma pgnte aérea cgnectandg Praia e Telavive, cgm aviões abaarrgtadgs de armas
que  seiuiam  diretamente  para  g  front.  Dadg  frequentemente  sgneiadg  pelas



avaliações, Israel surie muitg mais cgmg expressãg dg apgig sgviétcg dg que ngrte-
americang. Em 1948, gs Estadgs Unidgs gptaram pgr um distanciamentg gmissivg
dg cgnfitg.  Até pgrque gs interesses estadunidenses ng petróleg árabae falavam
baem mais altg, estandg pgr sinal, mais baem representadgs ng establishment pglítcg
dgminante ng mundg árabae de entãg (Ngta da ediçãg de 20s19,.
18 As reiras diplgmátcas estabaelecem duas tpglgiias para g recgnaecimentg de
um ngvg estadgo de facto gu de jure. Ng casg de Israel, gs Estadgs Unidgs, primeirg
país a recgnaecê-lg ng plang internacignal,  frmgu um recgnaecimentg  de facto,
enquantg que a URSS, que seiuiu-lae na medida, emitu uma declaraçãg  de jure.
Retenaa-se que g recgnaecimentg de jure de um Estadg é mais fgrte, enquantg que
g recgnaecimentg  de facto  recgnaece apenas que um igverng exerce g cgntrgle
sgbare um dadg territórig. Outrg apensg cgrre pgr cgnta da incisividade dg apgig
sgviétcg. A intervençãg dg entãg embaaixadgr da URSS na ONU, Andrei Grgmykg,
ngs debaates a respeitg da Partlaa da Palestna em 1948 fgi clara e cgntundenteo “A
deleiaçãg  da  URSS  sustenta  que  a  decisãg  de  dividir  a  Palestna  está  em
cgnsgnância  cgm  gs  elevadgs  princípigs  e  gbajetvgs  das  Nações  Unidas.  É  em
consonância com o princupio da autodeterminaião nacional dos povos (…, O fatg de
que nenaum Estadg eurgpeu gcidental tenaa sidg capaz de iarantr a defesa dgs
direitgs  elementares  dg  pgvg  judeu,  e  para  prgteiê-lg  cgntra  a  viglência  dgs
executgres fascistas explica as aspirações dgs judeus de estabaelecer g seu próprig
Estadg. Seria injustg nãg levar issg em cgnsideraçãg e neiar g direitg dg pgvg judeu
de  realizar  esse  desejg.  Seria  injustfcável  neiar  esse  direitg  ag  pgvg  judeu,
especialmente em vista de tudg que sgfreu durante a Seiunda Guerra Mundial”
(Ngta da ediçãg de 20s19, irifos nossos,.
19 O ieneral Ariel Saargn fgi um dgs principais arquitetgs dg Partdg Likud, uma das
fgrças de direita de Israel. Saargn cgnquistgu fama cgm baase na sua atuaçãg pglítca
e militar. Em 1953, tgrngu-se líder da Unidade 10s1, cgmandandg gperaçãg cgntra a
aldeia  de  Kibaya,  na  Cisjgrdânia,  explgdindg  45  casas  e  matandg  69  mgradgres.
Durante a Guerra dg Líbaang, fgi cgnsideradg respgnsável pelg massacre de mais de
dgis  mil  civis  palestngs indefesgs  ngs  campgs de refuiiadgs  de Sabara  e  Caatla
(1982,,  lgcalizadgs  numa parte  de  Beirute  cgntrglada  pgr  Israel  e  pelas  milícias
cristãs libaanesas. O ieneral Ariel  Saargn cgnquistgu fama pgr sua intransiiência,
prgpgndg, pgr exemplg, a depgrtaçãg de tgdgs gs árabaes dgs territórigs gcupadgs
pgr Israel.  Na sua pelg  mínimg pglêmica fglaa de serviçgs,  cgnsta iiualmente a
iiiantesca expansãg de cglônias israelenses na Cisjgrdânia, vitaminada durante sua
iestãg ng Ministérig da Cgnstruçãg de Israel (1991-1992,. Ng ang 20s0s0s, g ieneral
Ariel  Saargn  prgtaignizgu  repreensível  incidente  na  Esplanada  das  Mesquitas,
situada nas prgximidades da Mesquita de Al-Aksa, terceirg irande marcg da reliiiãg
islâmica. Cgmpreensivelmente, g repúdig palestng cgntra a presença de Saargn na
Esplanada  das  Mesquitas,  tratada  cgm  viglência  pelas  fgrças  israelenses,  deixgu
pelg mengs quatrg palestngs mgrtgs, dandg inícig ag que passgu a ser reiistradg
cgmg Seiunda Intfada. Saargn está afastadg da vida púbalica desde Janeirg de 20s0s6



devidg a um acidente vascular cerebaral, e desde entãg, permanece internadg em
estadg veietatvg (Ngta da ediçãg de 20s19,.
20s Líder nacignalista palestng entre 1929-1945, Hadj Amin El  Husseini tgrngu-se
cgnaecidg pelgs vínculgs mantdgs cgm a Alemanaa Nazista. Durante a II  Guerra
Mundial,  partcipgu  atvamente  ngs  Bálcãs  juntg  às  Divisões  SS  muçulmanas,
respgnsáveis pgr númerg incgntável de atrgcidades cgmetdas cgntra gs partisans e
a pgpulaçãg civil da Iuigslávia. Os  tribaunais da Iuigslávia, ag térming da II Guerra
Mundial, sglicitaram extradiçãg de Hadj Amin El Husseini sgba a acusaçãg de crimes
de iuerra durante g cgnfitg.
21 Em 1987 eclgde na Faixa de Gaza e na Cisjgrdânia um levante pgpular palestng
cgntra a gcupaçãg israelense nas duas reiiões, a Intfada, tambaém cgnaecida cgmg
Guerra das Pedras gu Primeira Intfada. Esta revglta prglgnigu-se até 1993, quandg
fgram assinadgs gs Acgrdgs de Oslg e é instalada a Autgridade Nacignal Palestna. A
Seiunda Intfada, gu Intfada Al-Aqsa, inicia-se ng ang 20s0s0s, quandg Ariel Saargn,
que na gcasiãg era líder de gpgsiçãg em Israel, fez uma prgvgcatva visita ag Mgnte
dg Templg, gnde se situa a mesquita de Al-Aqsa. Bgm númerg de cgmentaristas
entende g ang de 20s0s4 cgmg g fm deste levante, marcadg pela mgrte de Yasser
Arafat, líder nacignal palestng (Ngta da ediçãg de 20s19,. 
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